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Correu  pela  rampa  e  saltou  para  o  imenso céu  azul.  Começou  a  flutuar.  Ah,  que  delícia!  Lá embaixo, a cidade, os carros, as pessoas, árvores, os jovens, como ele. Era majestoso olhar o mundo lá de cima. Ele se sentia por cima: um rei contemplando seu reino.  O  vento  batendo  em  cheio  no  rosto.  E  a  asa delta  flutuava.  Como  era  bom  voar!  Não  era  a primeira vez que voava e não seria a última. 



De  repente,  teve  vontade  de  voar  para sempre, para chegar não sabia onde. Só queria voar, sentir-se  livre  de  amarras,  de  mordaças  e preconceitos, de tudo. Sim, voaria até o infinito, para sempre,  como  os  pássaros.  E  não  pararia  como  os pássaros,  voaria,  voaria,  sempre.  E  se  não  houvesse vento  para  impulsionar,  ele  mesmo  sopraria.  Era jovem,  não  era?  A  juventude  não  era  uma concentração de forças? Então? Sopraria até o fim, até se lhe esgotarem as forças. Morreria voando. Sorriu... 

pensamentos absurdos e um tanto tolos... Mas, neste estado de enlevo, não queria mesmo pensar em nada. 

Pensamentos aprisionam. Voar era a liberdade plena. 

 

Voava livre. O céu todo era seu. O mundo lá embaixo era seu, tudo era seu neste momento. 



Lembrou-se da mãe, do pai, dos irmãos que ele amava mais do que tudo na vida. Não, amava mais a liberdade que escolhera para voar. A mãe iria chorar, os  irmãos  e,  talvez,  até  o  pai  choraria.  Não  sabia  se iria  sentir  falta  deles.  É  claro  que  iria,  mas  era  um pássaro  agora  e,  como  um  pássaro,  deixara  o  ninho. 

As  mamães-pássaros chocam os ovos, alimentam os filhotes e, um belo dia, eles se vão. Ele também se fora e, caso a mãe chorasse, mesmo assim era preciso ir. 

Se todos soubessem a delícia de voar... voar alto, sem medo  de  cair.  Sentir-se  imerso  no  etéreo  ar. 

Amplitude da qual ele agora era parte. Ele voava sem medo. Acreditava em si e em sua força para se manter firme na posição em que estava. 



Voou, voou por horas e não cansou de ficar naquela posição. O ar todo era seu e estava muito alto, muito alto, alto demais. Quase entrou em uma nuvem. 

Nuvem?  Quando  pequeno  sonhava  em  conhecer  as nuvens,  queria  saber  como  elas  faziam  aqueles carneiros,  cavalos,  navios  que  ele  contemplava encantado.  As  nuvens  eram  engraçadas,  esquisitas, pareciam fumaça. Ele brincou com elas e quase quis ficar  ali,  mas  precisava  prosseguir,  seu  ser  queria prosseguir. 



E ele voou, voou além da cidade, entrou no céu  do  campo.  Lá  embaixo,  as  árvores,  os  pastos, 

casas,  gente,  estes  homens  fortes  da  roça,  que voltavam para casa após um dia de serviço na lida do campo.  Ele  via  aqueles  homens  andando  firmes, viçosos como eram suas lavouras. 



E  foi  um  destes  homens  que  cometeu  a tragédia.  Ele  voava  livre,  saudando  o  pôr-do-sol. 

Então, um dos homens o viu e pensou que ele fosse um  pássaro.  “Não,  nenhum  pássaro  chega  a  tanto! 

Nem a águia ou o falcão são tão grandes!!” e emendou o pensamento: “É um monstro de outro planeta que quer nos destruir.” Sua ignorância não permitia uma coisa daquela entrando em seu mundo. Então, entrou em  casa,  pegou  uma  espingarda  e  saiu.  O  homem-pássaro  voava  livre.  Levou  a  arma  ao  ombro,  fez pontaria  e  atirou.  Atingiu  em  cheio!  O  homem-pássaro  caiu,  caiu  do  alto  de  seu  desejo  de  voar,  de conquistar o infinito. Caiu, mas não chegou ao chão. 

Virou um falcão enorme e saiu a voar em direção ao horizonte. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


VAZIO 

Estava sentada no fogão, lendo. De repente, ouviu  música. A irmã  estava cantando. Uma  música que  lhe  trazia  recordações  e  imagens  de  que  não queria lembrar-se. Continuou lendo e, pouco depois, a irmã passou a seu lado, cantando a mesma música. 

Quis  gritar-lhe  que  parasse  com  aquilo,  mas  a  irmã não  compreenderia.  O  quê  ela  não  compreenderia? 

Que ela não gostava, neste momento, da música? Só neste momento, porque adorava a música. A música? 

Não, a cantora. Viu, é por isto que não queria lembrar-se.  Não  conseguiu  mais  concentrar-se  no  livro. 

Repetia  a  leitura  do  trecho  da  página,  mas  não entendia, as palavras ficavam no ar. Repetia e nada. A irmã ligou o rádio e ela foi pôr o livro lá dentro. Saiu para  pensar.  Por  que  sempre  tudo  a  incomodava daquele jeito? Por que esta angústia, esta vontade de viver  o  futuro?  Simples:  queria  ser  ela  mesma. 

Quando  seria  ela  mesma?  Sempre  vivendo  para  os outros.  Sempre  vivendo  pelos  outros,  pelo  que queriam  decidir  para  sua  vida.  Sentia  um  vazio  que nada preenchia. Namorava por que os outros queriam, só  para  se  livrar  do  comentário:  “18  anos!  Precisa casar, namorar. Olha que você fica para titia”. Queria gritar:  “E  daí?  Importa  tanto  assim  casar”?  Que besteira! Por que a sociedade quer que a mulher case? 

Apenas para se sentir segura, protegida? Protegida por quem? Por estes homens tolos, que não entendiam de mulher? Não, se era para manter uma aparência, não iria  se  casar  com  este  cara  nem  com  nenhum  outro, 

por que lhe dava vontade de vomitar toda vez que o beijava  sem  vontade.  Queria  viver  sem  ter  que  dar explicações do que ela sentia ou queria. Por isto, esta ansiedade de viver um tempo futuro em que seria livre para  ser  ela  mesma,  viver  seus  sonhos.  Sonhos  que, em  seu  pequeno  mundo  atual,  eram  considerados absurdos, impossíveis. 



Aquela  cantora  era  seu  modelo,  queria  ser igual  a  ela,  cantar,  derramar  emoções,  estar  em  um palco onde os refletores apontassem para ela. Que mal há  nisto?  Nenhum.  Mas  não  podia  falar  de  seus sonhos.  Virava  motivo  de  chacota:  riam  de  seus devaneios.  Queria  se  suicidar,  mas  era  muito inteligente para se suicidar. Pensava, era isto. Sempre pensando  demais!  Se  morresse,  iria  ser  em  vão.  A cantora  não  iria  se  incomodar  e  nem  iria  deixar  seu almoço, seu esporte por causa dela. Respirou fundo, passou a  mão pelos cabelos. Não, não  morreria. Iria viver e buscar conquistar seu futuro, mas viver era tão difícil! Fechou os olhos e chorou. Chorou um choro contido  que  continha  muitas  dores.  Depois,  no silêncio,  sorriu  para  si  e  descobriu  sua  essência:  se amava. Ela se amava e iria lutar em nome deste amor. 

